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CURSO ALPHA—24 Fevereiro, 20.30h 
 

No dia 24 de Fevereiro, 3ªfeira, às 20.30h, no nosso Centro Paroquial (cave) 
damos início a um novo “Curso Alpha”. 
 

O que é o “Curso Alpha”? 
Não se trata de um “Curso” no sentido escolar do termo. Daí as aspas... 
É uma oportunidade de, em ambiente de confraternização, conversar sobre 
algumas questões relacionadas com a fé cristã. 
O objectivo é abordar temáticas relacionadas com a nossa fé num contexto 
de partilha de interrogações e inquietações que cada um vive ou pode ter 
adormecidas ou adiadas dentro de si, e para que é sempre muito mais difícil 
encontrar resposta sozinho. 
 

Como decorre o “Curso Alpha”? 
 Reunimo-nos semanalmente, à 3ª feira. 
Começamos às 20.30h com um Jantar fornecido pela paróquia (cada um con-
tribui, de forma anónima, com o que puder). 
Segue-se, ainda no local do jantar, uma pequena exposição testemunhal (15 a 
20 minutos, no máximo) sobre um tema relacionado com a nossa fé. 
Depois há um tempo para cada grupo (os da mesma mesa do jantar) conver-
sar e partilhar as suas reflexões sobre o tema. 
No fim (pelas 23h), há um chá e bolos para os que ainda quiserem continuar a 
conviver e a conversar. 
Os grupos das mesas mantêm-se durante todo o “Curso” (cerca de 3 meses), 
para possibilitar um maior conhecimento entre as pessoas do grupo e criar 
mais à vontade para a partilha. 
 

Inscrições no Secretariado Paroquial (paroquiafatima.lisboa@gmail.com  ou  
21 792 83 00) 
Vençam a inércia, a preguiça, a timidez… ou seja o que for, e inscrevam-se! 
E desafiem outros a vir convosco! 

 

Caminho Sinodal em Nossa Senhora de Fátima 
 

Desafio Quinzenal 
 

Esta semana foi-nos proposto um novo desafio, foi elaborado por um dos 
dois grupos do Movimento Cristão de Reformados – Vida Ascendente que 
reúnem habitualmente na nossa paróquia. O desafio é o seguinte: Assumir 
mais a fraternidade em Cristo com todos os baptizados saudando também 
os que conheço apenas de vista da Igreja quando passo por eles na rua. 

   

 

EDITORIAL 
 

“Curou muitas pessoas atormentadas por várias doenças” 
 

Hoje é-nos dito que Jesus curou muitas pessoas na terra de Pedro. 
Fê-lo como expressão da sua compaixão  
(o Amor que O fez vir ao meio de nós, assumir a nossa condição humana,  
para nos dar e tornar participantes da Vida de Deus). 
 

Mas também o fez porque Lhe apresentaram os doentes. 
Começou por curar a sogra de Pedro porque mal chegou a casa dele,  
diz-nos S.Marcos que “logo lhe falaram dela”. 
E, ao cair da tarde, “curou muitas pessoas… e expulsou muitos demónios”  
porque “Lhe trouxeram todos os doentes e possessos”... 
 

Deus faz-se presente na nossa vida de mil e uma maneiras,  
por caminhos que não são os nossos. 
A iniciativa é d’Ele e não O conseguimos “controlar”. 
Às vezes até parece que dispensa o nosso contributo  
(chega a chamar-nos de “servos inúteis”…) 
Mas não é verdade! 
  

Levar a sério o mistério da incarnação,  
perceber que é esta a maneira de Deus actuar no coração do homem,  
significa perceber que Deus não dispensa nunca o nosso contributo,  
mesmo quando não conseguimos estabelecer nenhuma relação causal 
entre o que acontece à nossa volta e o que fazemos. 
 

E isto é mais claro sobretudo na oração, 
que está cheia de uma eficácia de que nós nem sequer desconfiamos,  
porque não é quase sempre nada visível. 
 

E é por isso que é tão importante a oração de intercessão,  
a apresentação que fazemos uns dos outros ao Senhor!       
                                                              

                 Pe Luís Alberto M. Carvalho 

Propriedade e Redacção Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 

Contacto: 217928300  - paroquiafatima.lisboa@gmail.com 
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TERÇA.COM VOCAÇÃO (RAPARIGAS) 
 
 

Na próxima 3ª feira, dia 10 de Fevereiro, no Centro Paroquial (porta 3, 1º piso), 
terá lugar mais um encontro da Terça.Com Vocação. 
 

Destinado a raparigas, o encontro procura responder a quem quer caminhar no 
aprofundamento da vocação a que Deus o chama. 
 

"Quando se olha a Deus cara a cara, um dia e outro dia, uma hora e outra hora, 
sem se cansar, sem deixar de olhar, sem perder de vista, os olhos ficam cheios 
d`Ele. A luz mete-se pela vida e todo o ser se converte numa transparência de 
Deus." (M.Teresa Maria) 
 

Um encontro para olhar Deus cara a cara e ficar com os olhos cheios d'Ele. 
Um tempo para perguntar: «Senhor, que queres que eu faça?» 
Para rezar, deixar-se interpelar, colocar dúvidas, escutar, partilhar...  
 

O encontro começa, como sempre, às 21.30h. 
 
 
 

O NOSSO CARDEAL PATRIARCA 
 
 

Depois das celebrações que ocorrerão em Roma para a criação do cardinalato 
do nosso Patriarca, teremos todos ocasião de saudar o nosso Patriarca no dia 
22 deste mês, 1º Domingo da Quaresma. 
 

Nesse dia o Senhor Patriarca presidirá no Mosteiro dos Jerónimos, às 17h, à 
Celebração da Hora de Vésperas que inclui a primeira Catequese Quaresmal 
deste ano. 
 

 
 

DESIGNER GRÁFICO, PRECISA-SE! 
 

Temos várias publicações periódicas na nossa paróquia. 
E temos no horizonte a publicação próxima de uma série de folhetos. 
Para já não falarmos da Newsletter e do nosso site. 
 

Precisamos de harmonizar a imagem gráfica de todas estas publicações. 
 

As dificuldades económicas com que nos debatemos levam-nos, num primeiro 
momento, a fazer este apelo à colaboração graciosa de um Designer Gráfico. 
 

 
 3 

SACOS SOLIDÁRIOS 
 

A nossa paróquia apoia mensalmente através do Banco Alimentar 118 agrega-
dos familiares, o que corresponde a perto de 300 pessoas, das quais cerca de 20 
são crianças com menos de 10 anos. 
 

O Banco Alimentar tem vindo a reduzir a quantidade de alimentos que nos 
entrega para distribuição (nesta altura apenas cerca de metade do que recebía-
mos habitualmente, há uns tempos atrás). 
 

Os voluntários que na nossa paróquia se dedicam directamente ao apoio social 
que a nossa Comunidade presta têm multiplicado os seus esforços para poderem 
angariar fundos com o objectivo de responder a esta e outras necessidades de 
apoio social. 
 

Assim surgiu a “Venda Solidária”, aberta todos os dias das 12h às 17h. 
 

Hoje divulgamos uma nova iniciativa: os Sacos Solidários 
 

O objectivo é conseguir um reforço dos alimentos disponíveis para distribuição 
no nosso Banco Alimentar. 
 

Como o fazemos? 
 

Propomos que as famílias se disponham a colaborar numa recolha mensal de 
alimentos. 
Não é necessário assumir nenhum compromisso regular.  
Pode ser apenas de vez em quando. 
Uma vez por mês fazemos a distribuição de um saco de pano, o Saco Solidário, 
que a família se encarregará de trazer, também uma vez por mês, no Domingo 
anterior à distribuição mensal do Banco Alimentar, com os géneros que puder e 
lhe der mais jeito contribuir. 
 

Os alimentos mais aconselháveis são os menos perecíveis: grão, feijão conservas 
(atum, salsichas), cereais para criança, produtos de higiene, açúcar. Leite... 
 

Dentro de cada saco irá uma folha a lembrar as informações mais importantes, 
nomeadamente a data da recolha dos sacos.  
No Domingo referido, cada um trará o saco que levou e depositá-lo-á na Igreja, 
em frente ao ambão, num cesto que aí estará colocado para o efeito. 
Dentro do saco deverá colocar uma folha com o seu nome para ser mais fácil não 
perdermos o rasto aos sacos… 
O sacos começam a ser distribuídos este fim de semana, no fim das missas. 
A recolha será feita no dia 22 de Fevereiro, último Domingo antes da distribui-
ção do Banco Alimentar deste mês. 


